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Introdução 

Plantas aquáticas apresentam um papel 
fundamental na estrutura de populações de 
comunidades de água doce. Muitas espécies 
servem de abrigo, lugar de desova e alimento para 
diferentes animais nesses ecossistemas.  Plantas 
aquáticas produzem metabólitos secundários que 
podem atuar como defesas químicas frente a 
diferentes predadores¹. Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms, popularmente conhecida como aguapé, é 
uma espécie tropical pertencente à família 
Pontederiaceae. Poucos estudos fitoquímicos foram 
realizados até o momento, sendo isolados apenas 
alguns derivados fenólicos dessa espécie. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 
defensivo do extrato bruto frente à herbivoria. 
Também foi avaliada a Concentração de Fenólicos 
Totais (CFT) no extrato da planta. 

Resultados e Discussão 

Espécimes foram coletados na cidade de São 
Luís/Maranhão e uma exsicata encontra-se 
depositada no herbário Rosa Mochel da UEMA. A 
planta seca foi macerada exaustivamente em 
etanol. Para os testes biológicos foram utilizados 
moluscos do gênero Pomaceae coletados na região 
norte fluminense do Rio de Janeiro. Foram usados 
15 potes, cada um contendo um molusco, um 
alimento controle e um tratamento. Na preparação 
do tratamento foram utilizados 1g de mistura de 
folhas de alface e brócolis secas e moídas, diluído 
em água destilada e diclorometano, incorporado a 
0,1344g do extrato bruto e 0,36g de ágar diluído em 
10 mL de água destilada, aquecido por 15 segundos 
em microondas. O alimento foi espalhado por uma 
malha, que foi cortada em 15 pedaços de 10x10. 
Para o controle, o mesmo procedimento foi seguido, 
com exceção da adição do extrato bruto. Após 48 
horas, os caramujos foram retirados dos potes. Com 
o auxílio de uma lupa, foram contabilizados os 
quadrados que haviam sido consumidos no controle 
e no tratamento de cada uma das réplicas. Os 
dados foram analisados pelo teste de Wilcoxon 
para amostras pareadas2. De acordo com os 
resultados (Graf.1) foi possível observar um 
consumo significativamente maior do controle 

frente ao tratamento (p=0,04; N=15), indicando a 
presença de defesas químicas no extrato. Testes 
qualitativos para classes de metabólitos 
secundários apresentaram resultados positivos para 
saponinas. A CFT foi determinada pelo método de 
Folin-Ciocalteau3 e foi expressa como a 
concentração de CFT Equivalente ao Ácido Gálico 
(EAG%). Um total de 595 EAG % foi obtido 
apresentando uma alta concentração destes 
compostos no extrato. Compostos fenólicos são 
conhecidos por apresentarem atividade contra a 
herbivoria em diferentes espécies de plantas e 
algas marinhas.  

 
Gráfico 1: Porcentagem de massa consumida 

 

Conclusões 

Nossos resultados sugerem que a planta aquática 
Eichhornia crassipes possui defesas químicas 
contra herbivoria. Uma alta concentração de 
compostos fenólicos e ensaios preliminares 
indicando a presença de saponinas no extrato, 
sugerem que estes metabólitos podem ser os 
responsáveis pela atividade observada. 
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